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Visita do Presidente Loubet a Lisboa 

    
MR; EMILE LOUBET — Presivexte DA ResUDLICA De Fiança 

(Phctographia de Dierredetil & Fils de Paris) 
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Chronica Oceidental 

Podem agora, á vontade, todos os mais dedi- cados a reclamos incendiar as fantasias, 4 desco- 
berta de novas formas de arosca col verso é 
prosa, que talvez andem perdendo o seu tempo. 
O Louber é tudo agora, delle é que se falou, é 
afelle que se está falando, é dielle que se falará. 

. até que o ultimo penachinho de fumo atirado aos. 
oxcidentas do horisome. sas : 
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sidente. E! pouco; é uma razão para que mais 
intensas sejam as manifestações que lhe hão de 
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O OCCIDENTE 

   conforme jornaes que lemos, ná recita que decada. A 5 Não são tão vulgares artistas portuguezes con- 
seguindo trismphos em terras estrangeira, que 
não seja, com muito jubilo que nos relerimos ho amigo discípulo do Conservatorio, Julio Camara, 
não fosse cor verdadeira sattião que lemos os elogios que lhe tece à imprensa italiana 

nã sentimos serão Neca partilindos 
or Augusto Machado, que tão inteligente e de- dicadamente dirige os trabalhos musictes do 

servatorio é por Eduardo Schvalback inspector, à quem Julio Camara sempre mereceu as melhores 
atenções Demdizse o trabalho quando foi u 
se obteve portanto à devida recompensa. Vo, os estudos comegar por. toda à. parte, é 
com alegria certâmento, maior este ano ana 
mente foi à ultima reforima da instrueção secun: 
dias 
O Espectro desappareceu, e desapareceu ainda, à seu tempo, uma ou outra núventita negra quê 

anda toldando visões. Nada mais dificil do que estes problemas, as felizmente superintende n'e 
tes negocios de intrucção um funcionario, cuja inteligência o dedicação ao trabalho elevaram à 
alta posição que hoje occupa. E : 
ao lembrar-se de como se tornou mais facil o ca! 
sinho que o ho tom de percorrer mais foi é sobretudo mai uti, por muito mais pratico e me- 
nos ncabrunhador dus espiritos e da saude inclue 
Sivamente, co srta já de fazer sabio ao traçando 

“Gosam os rapizts ainda por uns dias umas e riasitas que muito sensatamente lhes foram con- 
cedidas pelo ministerio do reino: Isso lhes dará 
talvez n'êsga hora umas tendencias progressistas pois ainda maior favor devem à Este governo, 

elles não saberão por emquanto agradece conveniente seja como à reforma da ins- ão Os novos decretos dietatoriaes que brove- 
de sahirão à lume, conforme ficou decidido no. 

último conselho de ministros realizado na Ana- di, onde o sr. José Luciano de Castro cstá tra- 
antlo da sua saúde é da fabricação de seus vi- nhos. Serão, esses decretos que hão de entreter. por estes dias os curiosos de artigos de fundo, 

Visto que outro assumpto de maior inneresse, a reconciliação entre gover- 
namentats & dissidentes, parece tor sido, bola dé sabão, que subia muito. 
Dona, muio rd, mas que reben- tou à pequenino sópro O Inverno. nos trará novas oeca- 
iões de falar em polca; nem os es 
foltados, Os dielistas descançam e fámam O seu cigarro. Às pennas as gargantes afinam-se, Deixemque Lou- 
BerfSe retiro, e o espaço ocupado pelas discripebos das eva rlhames 
Terá preenchido não propriamente por ticos panegyricos, Mais tarde 

crá talvez peor, é hão será surpreza 
Dejas mundo consimará asim. Quem vae á guerra dá e leva, mas 
haverá sempre gente que continue gostando das guerras e da polítie: 

Que diferentes são às ambi dos homens! Uns tanto gostando de 
bulicio, outros só cuidando de obter um bocadinho de paz e tranquilo 
dade No bula qualquer entras à uz é atranquilldade tem que sbr- 
lies celestemtente concedidas, não es tão nas mãos de ninguem, 
Quantos sonharam um viver soc gado é para isto, reuniram todos seus 

Esforços de inteligencia e de activi- dade | Aplanaram o caminho, modes. tamente” escolheram um ideal tangi 
vel pão muto alto, bem sabendo que nã ha melhor sorte do que ambcio- 
mar muito pouco : um bocadinho de 

iz é de calor tum sorriso | E um caso, em Poucos minutos, rodeou-os 
de trevas é de frio! Como é dificil a felicidade e como é precaria toda à 
ielicidade humana ! À uma pobre senhora era, ainda da ias, não diremos alegria, mas pe- 
queniná luz, uma debi esperanca. Um 
Gadaver, que os pescadores de Portu, al encontraram boiando nas aguas 
do mar, veio demonstrar. lhe quanto eram errados os fundamentos d'essa 
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esperança que era toda a vida do seu coração. Pois. em que haviam elles, os noivos de a pow: cos annos, fundado toda a Ventura, sendo no que possuiam! um mútuo amor Ser vencido, mas na luta, é talvez melhor. Do mais ver. fultinado. aquele que sorria para o. cê e quem a terra am bocado de ca he 
Onde se encontra a, felicidade ? perguntam guns, Parece que à felcilade núnca se encon- 

  

  

João Da Canana 
cespe 

Visita do Presidente Loubet a Lisboa 

Lisboa enfeita-se de galas para receber o chefe da nação, Franceza, como de galhs se adornos. ra PEGCher 05 FMONArShAs, quê O curto espaço. istorio de dois annos, vieram honrar Bortugal com a sua visita. Na primavera de 1903 recebemos o Rei Eduar- do vi de Inglaterra, a nossa aliada secular: em dsembeo deste Qmho o RD. Anão a de Hesponha, a nação. visinha e-cavalheirosa que, conto à nôsta, córreu ax aventuras dos seculos xé é xy; na primavera, deste anno a Rainha Alexan- dra, é Imperador Guilherme H que mais obriga- ram à gratidão dos portuguezes, verdadeiramente penhorádos pelas provas de consideração e sym- Pathia recebidas as soberanos d'aquelis na 
TE sol que brilhou mais intenso meste extremo. da Peoinstla, onde tantos dias de tristeza e lucto tem decorrido, em seculos que passaram, em tem- pos que não vão muito lonle 'Que eles não voltem, e que nossos corações desafokada e franca para que festas exprimam bem à grandeza dulma deste povo. Visitanos agora o Presidente Loubet, o chefe da nação Francis, que Já dominou o mundo pela spadá do grande Bonaparte, que um, seculo ha Se' perdeu do nada das coisas do mundo, e que 0 domina agora pelo seu grande espirito « pela ua rande arte a parda seiencia em que dá ao mundo omens como Pasteur, a quem a humanidade tese seuicõro de louvores” 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

       
  

  

  

    Moss LOUBET — Mãx DO Paestdtwre DA REPUNLICA ERANCIZA. 
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Esso deviam ser ag 24 actual, porque só no dia é 
os exeteltos, livrando à hur | 
“que a esmas, o mundo poderia ser eliz, a civil São teria atingido aua maior gloria 2, pois França hoje que saudamos napétios do seu chefes é à Mr Loubet quê recebemos em nosko pais, que tam- hs provas tem dado à França das sym- 
thaS que lhes merece; e que esta rapida. 

a 4o Presidente da Republica, leve espirito boas impressões a respeito té povo, nem Sempre justamente apreciado. 

  

  

  

  

  

   

    
  

  Vie para sete amos — fevereiro de 
1809 que Mr. Emile Loubet entrou no à aelúmado pe tda à popu prende co desenvol 
fôra eleito. por uma maioria de 483 

seo em lidam qdo de de aemiro, e 1838, lho de me, Antoine Aguite Louber, molesto proprietario, “eg estados É Foraov-se em rito A gnca do advogado em Monte mi onde pasto os melhores annos da qua sida dE que pole o ep 
Falo laico. vereador geral, deputado, Ledudor e minsto, peatdênte do com Seo e presidente &ô Senado, cargo logo afuiso o de Presidente da Republta, no se FÊ segulo toda a escala da carreira polca ni q auprema mag: ado e Aesim e formou o actual presidente da Republica de França, qeltem dado Sobeja provas da sua grande capacidade Embed eo, PS “Quando foi eleito presidente da Repa- ia pinda sua mãe era vivo, ma oco 
Si caa de provincia entres os cui dad o aa TA OU 0 tda a Picidude & tmodests da vida dos cum: 
Coe Loubet casou em Monidimas do Siplceadropado com ele Ma Pe Denis “de Montelienne, filha de Di e Picard dégeCato da ia Dto dagameno houve res Alhos. AZ Loule je sabido acompanhar ou s 
mente à altura de com elle partilhar das honras SECA o ta uia 
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MR. MAURICE ROUVIER 
Na visita a Portugal de Mr. Louber acompanha 

“o chele da nação Irancesa, Mr. Maurice Roúvier, Presidente do conselho e tetual ministro dos es? 
Trangeiros de França. 

Me, Maurice Rouvier é um antigo parlamenta “experimentado nas ltetas da politica, grande Manceiro, tendo sido por vezes minkstro da f senda, Ela quem a Republica deve asigalad 
Nr Maurice Rouvier deixou a pasta da fazenda 

ara tomar à dos estrangeiros, occupada por Mr. Ensse cuja orientação politica a! provocando 
a, cotisto Com a Amanha na questão ear socos, é sem quebra de dignidade para a França, ma Com muit pena eta, Mi Ravi? 

jo. à acordo com aquella potência sobre a pro- fosta conferencia. de! Marrocos, salvaguardando 
ds interesses da sua naçã Se outros títulos Jo. não recommendassem 4 
consideração geral, bastaria este facto para lhe frangear todas às simpatbins, por ter conseguido, 
dear um combo que tanto chegou a que 

= xa 
M. CHARLES ROUVIER 

(Desde 4897 que M. Chares Rouvier é ministro “da França em Portugal, onde pelas suas primo- Fosas qualidades de caracter e elevação de es “ito é altamente apreciado, possuindo a esti da nossa primeira sociedad! N'Charles Rouvier é hoje o decano dos di patas franceses em acvdade e É Tonga a de serviços prestados ao seu paiz. Oficial do exereito francer distinguiuise bri ihantemente na guerra de 1870, sendo condeco- cado cavaleiro da Legião de'Homm, pelo que 6 

  

   
   

  

  

     

  

  

  

   
  

      

O OCCIDENTE. 

  

      

ilustre diplomata. «hoje, poderia. tambem ter sido um valente general” 1 Os seus primáros passos na careira diplomas 
até que, em 1879 passou no serviço estrangeiro, 
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  suas. qualidades, tanto mais quando a sua vida tem sido cheia” de bons servicos em que tem. provado a sua ali capacidade 

O ALBUM OFFERECIDO 
LONIA FRANCESA À MR, LOUBET. 
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  Entre as demonstrações festivas e de apreço da colonia, francesa a Mr. Louber, por occasião da sua visit a Lisboa, conse a da oferta de um album com as ussignaturas dos membros dá co- Joni album que é ao mesmo, tempo uma pre cioa! obra arte devida à artistas portuguezes Foi o nosso presado amigo Lucien Lallamênt que teve a leia de se fazer este album, ideia que foi bem aceeite pela commissão executiva da co- 
lonia franeera, Imediatamente o ar Lalemant convidou al artistas portugueres residentes em Lisboa, ; jo expressamente do Porto convidar Teixeira ope para fazer o, modelo da capa do album é que temos o prazer de reproducir na gravura da 
a dons avi deter morosamente modelada em relevo. Fazendo fundo À composição vê-se à monumental Torre de Be- le essa preciosa joia eravada na margem es- 
pet do To, que recorda os descobrimentos os navegadores portuguezes do seculo xvt; gobre este fundo & no cento sobre um medálhio com o perfil da Republica e em volta à legenda Republigue Française ; na parte Infericr e ao lado esquerdo vê-se um gracioso escudo com o mo- nogramma de Mr. Emile Loubet, sobre o qual TENDA a toda altura da cpa Um alegro bando e genios alados ; na parte superior é-i a pala- ea Portugal em elegante eras elevadas. E * esta à plaquerte de Teieira Lopes qui est sendo fundida em cobre prin em tom de ouro 

No album colaboram os artistas Carlos Reis com um lindo desenho, exerpto do seu quadr O "Conselho “dos. Deuses (Iusiadas — Camo. pertencente no Museu diAvtilaria; José Malhõa Tom uma pintura sobre preguminho, de uma bel cabeça de mulher do Norte em teu lindo cará cteristio, traje, com todo o alegre colorido da palheta deste pintor verdadeiramente peninsula: Eoiumiano, plo uma agua representando 
de D. José L. Eos De artista franceses figura no album ma re- 
rodueção do frontão dos Paços do Concelho de isbon, de Anatole Calmel, feita por Arnaldo da Fonseca; e Lucien Lallamênt que dirigto toda a confecção typograhica do album, o qual mede avr de altura por oo de largura. As despesas. «este album são costeadas por uma subseripção aberta entre à colonia frances anja commissio executiva é composta dos se guintes cavalheiros Nr. Jean Bonnevile, Presidente 1 Nr. Maurice Garrelor, Secretario — Negociante. Mr. Emile Le Fraper, Chefe de contabilidade da. Companhia do Gr Mr. André Leprouxe, Director da Co Real dos Caminhos de Ferro. Mr. Max, Donau, Director da Exploração do Porto de Lisboa Mr. Fernand Touzet, Thesoureiro — Gonstru- 
Ni Paul Pormpó, Advogado da Legação de 

Mr Lucien Lallamant, Artista « Indust Me: Corges Chaignou, Engenheiro. qi Ledn Laconbe, Vice-Presidente — Enge- 
Mr. León Delpeut, Delegado de Setubal — Ne- gociante 
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AGOGA ISRAELITA 
EM LISBOA 

   

A colonia israelita, em Lisboa, celebrou no dia 8 do corrente e sejuintes, as feras do Aipur do sono So, uma das maiores solemniáades 
Ted na nova emagoga. US OO 

israelita Celebrava as suas solemaidades li Elosas “em uma casa da travessa do Ferregeal, ônde” oscupava, duas calas, para csse fim, Elm meiados do seculo passado estabelegeu” outra Eomagoga, em uma cata do beco dos Apostolos tas eynagogas, porém, eram provisorias é esta- 

  

   



       

A O OCCIDENTE 

    

    
MR, MAURICE ROUVIER MR. CHARLES ROUVIER 

Paesiente po Coxsrto é isisrio bos Estuaxceinos Bi: Fiança, Musisrio De FRANÇA EM PORTUGAL 
qui ACOMPANHA Mt, LOURES NA SUA VIAGEM 

    

am longe de Saisfazér às solemai dades do êlto, pelo que a colonin israclita teve” Sempre em vistas construir o seu têmplo. proprio, chegando pá Rdquerie um jereno para  edfiea mas tendo à final de o vender, por não po- der alcançar capital para a cons- 

terra, o. quê premetti dar começo 
5 trabalhos,” procedendo-se do inçamento dá primeira, pedra do remo, no da 25 de maio de 196%, Bb breno qua do rm da Poa Alesandç Hein, fado norte O projecto. dera” avnagors foi cluborado, pelo arehitesto sr. Ven- iura Terra) actor de tantas outras bras, importantes, de” que citre: mos a sala da camara dos dep dos, à ns. do mesmo archilcto, ql mereceu 6 presto Valmor et? À arehetra da sinagõe em cstylo oma nico-by saio, Som uns motivos oriente. Or. Ve fura Terra firmou mai o seu belo cobra monumental dentro do orça- meo Elnvamente Minado. À Synagoga. emelita. em Lisbon, exe 

clde o fue de mais grandioso existe cm syngogas ae Penis cd Es estrias. E Peles gravuras que publicamos su Vê náo à imponendia do aape- o exterior “do 'edílcio, come a dlandêra do aro ines ue. fido por columnas que se repetem a todo o cumprimento do têmplo, em enumero de. doze -= seis pot, Dinda e as quaes sustentam usa 
vasta galeria em volta do templo. Sobre 6 grande arco do Ejal está 
gravado Ouro em caracteres hos 
braco et vers” Lembre ratio quem. está. Jraliando de Aquelas “palavas sabem grandes quelos “pa Brand faso, de luz de vão seguro efi 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

a bastante limitado o numero. de israelitas em Lisbonçe a soma necessaria para à edificação, rela tivamente importânte À” construcção. da. ayragoga, consitios pos par à coloia E Faca tm, aspiração de quasi um seculo, até que foste renlisada. Com o tempo. melhoraram condgoes da Coloni, que fo a Ementândo e então alguns dos seus. membros mais influentes é de boa vontade constiuiram Uma commis- São para adquirir donativos para a synagoga, 4. qual. commisslo, foi composta” dos" srs, Abrahão Ant- hor Mark Seruã, Leão Amza- Jak, Jasme. Pinto Saul Cagi, lucob Lety Azancor, Raphael Simão Ana ori, Jacob Bariento, Jane A, Li vy é Salomão Sequerta, Esta com: 
Tiissão, porém, não consegui ainda 9 eu. proposo é legou aquele êncargo em uma comissão de se- Shoras: eras, que ficou assim Somposta: D. Esther Abecassis Se. Payar presidente, D. Donna Beno- Tel de Levy, D. Rachel Levy Azan- cor, Di Esther Cohen” Sequerra, D." Rachel. Cardoso. Anahory é 

  

    

    

  

      
  

  

  
  

         
  

  

        D. Esther Pinto Levy. Estas senho- que à illusão é completa, sendo és 
ras cobseguiram reunir alguns do- ta admiravel pintura do professor. 
nativos em Portugal aos quaes vie- sr. Velloso Salgado, Do meio do. ai Jintao outros de ismelitos APLAQUET TEU DA CAPA DO ÁLBUM OrrERECIDO A Mn, LoURET, arco pende uma lampada de prata, 

  residentes em Africa, Brazil e Ingla- MonELADO POR Tiixtina Lorês. cujo desenho é do sr. Ventura Terz 

   



  
VISTA INTERIOR DA SYNAGOGA =A «Tina» Ê 

Plotographias do sr. Benotiel 

 



  

          

| vê-se, gravada na pedra, à seguinte infcripç 
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rá, primorosamente eynzelada pelo sr: Christof- 
“o centro da synagoga ergue-se a Teba logar destinado 4o Sacerdote donde elle profere as orações é JE os Seplarint 
Asia eynagogr oi dado o nome de Portas de 

Esperanç é asim foi inaugurado, com grande 

  

  

  

   
Solemnidade à 18 de maio de 1904. 

“À construeção fez-se sob a direcção do sr. Abi. 
lio Pereira de Campos, habil constructor civil 

  

Na frente do edificio é á esquerda da entrada 

    

    
Colonia Israelita— Eta pedra fundamental da synagoga portuguera, Share Hekva foi colo. 

cada em 1s'de Viar de de maiáde 190) Low sendo presidente do comi    
por Abraham E. 

  

    
Leão Antzalal, presidente da secção de edificação 
A. Anahory e tesoureiro da colonia Salomon de. 
MI Seguerra, Arehitecto Ventura Terra, Constru- etor Abilio Pereira de Campos. 

de 
LITERATURA RUSSIANA 

  

AxTOsIO TcHESHOr 
Ivan Petroviteh Paniliidine enfiou abaixou a 
a : 
vos, Juma oi, indo Cu Camo da ma 
Tá vas, onde todos assistiramos à uma comprida ado deco iddRRo AS rés e Netempaa a sim atravessando, por monivo que não si est Sar tra tod or si it, secura, div que orientar mid caminho qua que is api Padel. Sae Resíia cu, então, em Moscon, a dois passos da gg da Raio Em cs dum empregado Público, por mo Erupoik isto é em Umiátio dios mais &rmos do bairro de Arbar. Ra SER tiro me ideias tribo, desoladoras qt Avtependo-e, que à tua vida está por um 

Fla era a Fato die ipa à feudo CE cio ira da Doca de Sino, a cujo esp Goto: ufa evocar Ea 
repeti, mas ainda por Lim udresesntou «Esta 
Nos oo RE morte Ou uma simpletulsão À morte deixa-me Sagumbido, À motte, senhores meus é incvit ve comum, mas sem embargo alia da morte Erecoa a tara do formei” CE gor, QUE e va envolto fm fi quanto impendirael! escuridão! e” quer colando tm a va, remointavam furiduaos os: perigos: da ch E veto por cima da milha beça 

redor de min, ão cava um afica va humana, do su era ThEdO um med indefinido, a pad de incaplcavelo É cu que Não Gr peceavdia preconceitos, estuguel  pasgo receoso de ola Para rá, e pasa O lado [ré Passem que se Rego tvêsi lado para ris havera centaente visto & morte sob à forma de um fais Eandipe atrencod Um fado pira bebeu a gol de ua e prima 
= hquelie “medo injehnivel mas compreenst- vel par não me largou, em sequer avião, Elghdos os quatro andaies do predio de Pruvot ba por é dei entrada no leu quarto, À o a, húmido morada estava ds escuras: o tubo do fogão carpa O vento ey como se quiser pez Ge Eopinidado baia é posa da bp ca TESE verdade o que atira Spies cerorigo ormado Es blind reter 
A fan verdad, custas láeso nal Acendi um tnioro, astejoa pelo telhado do red uia Edi DN fe at ncixte ans forme em ui rigido alévolo Algures lá embanso, um posto mei-arraneado ago À Bare 6 a pára da ribha Bica de calor, fsgente, emroa & bradar por soccorro “tim ma note desta, Est nã psi E de um abrigo, refe a jropasio Fies reficndes Anti que O entóre DE] uoro paso a uics com Uai Mino quo efron a dquio wnbiodo mea biêuo, else me antolha espectaculo tremendo 
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chuva torrencial é exposto o frio, era impossi- 
vel, tambem. É ! 
     vi pssar a noite para cusa do meu amigo Upakolr o qual, mai tarde, conforme sa ben se sulido. Nora má casa de hos- pedês em Tehérepoi, na rum Meurty: Panikhidine enugou o suor algido, que lhe escorra pelo livido semblante e, sofiando' custo dum suspiro, proseguiu Não encontrei o tal meu amigo, Depois de In ar Batido à pora E de ne Cove de ue não estava em cosa à apalpadéas encomrei à chave em cima da padiera dalporta, abri e cm. árér. Atire: para o chão a pelliça encharcada, é asim que topei com o diva, senteishe, 4 cscu. ras, para descançar. No ventilador, o" vento a Zangbir em tom melâneolico, No fogão, um gilo silvando aquelie seu monotono cantar: Deu meia noite no Kremlin. Acendl pressa um fosforo. É todavia, a luz. não. me veia debellr a tristeza, antes. pelo contrário. Voltou a apoderar.se me do animo um medo tremendo, . Solteium grito, irapecei, e, sem poder ter mão em min nivesl pela porta fora, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Conta). M. Mactno; 
— pe 

À natureza é seus phenomenos 
PARTE 

CALORICO 
CAPITULO 11 

(Continuado do n 

  

VI Estado osphorotdst 
O phenomeno observado, quando, um liquido se encontra a uma temperatura superior é do seu ponto debulição, é o estado esphroidal O liquido, toma então, a forma de. pequenas cspheras, adhatadas, às quaes. são animadas de 
Ness estado, os líquidos não molham'as ue 

períícis sobre que podem, Aquecêndo no rubro, uma capsula de platina, e deitando lhe, pequenas gottas de agi, esta não ferve ima id, toma forma espec, não mo: ando. capela, À evaporação é feia mais ln- 
tamente do que se houvesse ebulição. capsula do fogo, e resiriando-a, a temperatura Dabsando até ab ponto de ebulição da ogua, esta molhará à capsule, reduzindo-se a vapor todos ox liquidos são tustepives de tomar afora cs. pherdidal, Nesse estado 08. corpos conservam ma. temperatura interior ao da sua ebulição Assim a vga, conserva a temperatura de g5c o alçoo), 7500 eshe, 34º et, EPA ferândo  endreta do movimento vibrato calor) que o corno posiue és estado que impede “o Contacto do liquido com a superficie, quente. O liquido. recebe, então, unicamente o calor qedovadia da perto Corpo quente je promove alguma evaporação; ma se à liquido br Mithemico, parte dese calor rellectrte-ha sem aquecer o tórpo. O movimento giatorio das molecalas é devido & acção do vapoe. Desido ao estado espheroidal dos corpos, po- demos amulezendo as'mãos em agua, metteLas dentro de uma porção de. chumbo o sro, cm fusão, sem risco de” as queimar-mos, visto não haver contacto ente “a mio e as substancias em fusão, devendo no emtanto fazer se a experiencia com Emutela, afim de que força repulsiva do calor não seja vencida porque nêste caso, esta Delecen-se-hia immediatamente o contacto. 

  

  

  

  

  

  

   
  
  

  

  

  

VII — ygrometria 
A parte da pliysica que estuda a humidade do ar er gromerio. À, js tado, do gromerieo do ar é a relação entre o peso de vapor d'agua contido num dado vos lunhe de ar, e e peso desse mesmo volume dar, âlmesma temperatura, se saturado. Os apparelhos que! medem a humidade do ar são os hygrometros. “Alguns hygrometros fundam-se na propriedade. de certas substancias orgunicas absorverem o va por dog mudando de forma ou iolume Io. dr e abgornção outro na Incildade cem us” vapor d'agua se deposha nos corpos írios. dando ' ar que. 0 contem foi rexrindo até se Sturar (hygromenros de condensação), outros 

ainda baseiam-se na influencia do estado hygro- 

    

     



        

    
cesso e na rapidez da raporação (hygromeos 
de evaporação) e finalmente, outros, na proprie- 
nd de cora substancias absorvetem o vapor 
dagua (hygrometros chimicos).   

Hygrametros de absorgção. Os cabello, as 
cordas "e" outras aubatanilas quando, humidas 
ceem a propriedade de se encurtarero, alargan- 
doe, adando o ar se torna mais seceo. 
didos neste principio, constr Hygroscopes 
É Conbéo o oneco epcsentando um fade 

de cliapeu, o qual se cobre, quando o tempo est 
hi be destopá em so conta, “vido à 
im pedaço de corda de tipa torcida e rest, por 
dim os Extremos, a qual dá movimento à obtrt 

sure; consta de um quadro 

reiro girando Ur 

duzindo osppárelho mam 
mldade, no ponto onde o 

mergulha. o hemos na agua ferver finalmente 

  

  

  

  

      
  

  

  

CAPITULO mt 

  

Já dissemos que as origens do calor podiam ser 
mechanieas, plpsicas ou climicas. 

“hs acções mtchanicna desenvolvem calor, pela 
Jriepão, pressão ou precurssão. Dos ugentes phy- 
ficoê, 8 principal. é, como vimos, o sol. À neção 
“ig fobo “sobre a” terra é variavel consoante a 
altara desse astro acima do horisonte com as 
Estações e a latitude, Búrte do calor enviado pelo so & absorvido a do Te) 

calor central (calor proprio da Tera) explica a, faco a tuga, ante de or solid, er anado 
em ignição, contervando-se ainda, parte da sua ima não, soldilicada. À temperátura da massa 
terrestre pode considerar-se dividida cm 4 partes ou zonas 1 a superficial, variando com às estações do anno, a invariável, Gonservando sempre, egual 
temperatura durante todo o ano, é à proRres- 
Siva” zona ma qual, à temperatura yhe sucessiva. 
mente augmentando, com à profundidade, au- 
Einento que é calculado, pouco máis ou menos, 
dee) por cada, Jo melros que descemos — Se esse ameno fr. constante, à 2:700 metros, à 
temperatura deverá ser done É à 00:00 de 
Profundidade, todas as substancias conhecidas 
verão estar em fusão. 

As erunções vulcanicas, fontes thermaes, cre, 
parecem dêmonatrar este facto — 05 phenomenos 
moleculares eo epi calor. aaa 
um corpo. passa do de vapor, de liquido à solido 
como vimos desenvolvimento decor “ieções ehimitas, Dos, corpos. combinando-se produzem calor algumas vezes à temperatura or- 

Ainaria outras por elevação de temperatura. Esse calor & devido ão choque das moleculas dos cor- OS entre os quites se exerce a alinidade. 
“Combustão, E a combinação chimica acompa- 

nhada, de calor « luz, À reunião do calor e luz, dá origem ao fogo. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

(Continua). 
Antonio A, OLayiira Macuavo. 

Dada ide o id ade io     cre dis É ÁS cs a E 

O OCCIDENT 

  

  

LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 

So Pts Gasto, Bean menciona um mes 
ahodo “de coliagem, por via seceu que tem dado Excelentes resultados. a Faz-se à solução seguinte:   

  

Goma Jaca branca ou alowrada. So gr: 
Goma dlémi do ae 
ialsamo do Canadá suroposo. 5 1 

NESSES Pa tooema! 
Dissolve-se á parte, n'uma porção de alcoo a 

goma. dlêmi «PO bulsamo, do Canadá, & por 
Sarro Indo, a gomma laea. Estas dissolutões de- 
mandam vim cêrto tempo, por isso, é conveniente 
de socar os raseos nd devem ser comidas as dissoluções, perto do local onde se preparam. im de ob poder sacudir Irequentes vezes, Para 
à dissolução completa, careceise de, pelo menos, 
ia horas. Feito fsto, mistoram-se às soluços 
cônservando-as nºum frasco hermeticamente fe” 
chads. Quando se pretende proceder 4 collagem das provas, dissolve-ee 200 &. de gomma arábica em 
Eooosm de agua, e junta-ke-lhe depois, Socm de 
formol e 15 gr de ordinar Ste preparado É por meio de um ping, o, Verão da pra, dino Se secar ao dr livre, mm quarto quente, e depois, procede-se 
dl mesina foriha com à solução de bomima aca 
acima indicado 
ES 

GROLOGIA 

CONSELHEIRO MARIANNO DE CARVALHO 

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

Quasi ao entrar este numero da nossa revista 
na machinia, os chegou a notícia da morte do, 
Conselheiro Marianno de Carvalho. mito esperada,     
Marianno E Carvalho. foi dstro 
meira grandeza, que ora se perde no oc 
mundos desconhecidos, mas trevas do tumulo, 
onde se apaga à fulgente luz d'aquelle espirito, 
que feradigu por quest mio século na jmprenet 
Tortugueza, com toda a pujançá extraordinaria do 
Seu, prodigioso talento 

EM dois mezes desapparecem no tumulo os 
dois” grandes. jornalistas, deixando ur: enorme 
Vácuo: impreenchivel porque ésses dois collossos 
do jornalismo, Emydio Navarro e Marianno de 
Caralho, são d'umia epoca e não de cada dia, 

Decorrêm os annos, evolum os tempos antes 
que voltem Homens. daquela. estatura moral, e 
os dmnos + nos tempos. sente-se à falta destes 
homens, embora. muitas vezes não se atine com 
as causas de decadencia das sociedades. 

Nas eléncias como nas artes, na politica como 
nas argias, são os grandes cerebros que orientam 
& imprime carater d aua epoca, levam o nivel 
Socidl e germinam os progressos Un humanidade. 

Mariadno de Carvalho éra um desses cerebros 
privilegiados tão abundante em faculdades de 
Porcepaão e de creação, que essa cxuberancia 
Epréniio ao seu espirito Aquela philosophia, que 
multas vezes Mhe prejudicou a acção é que estava 
IRtente na ironia das suas palavras « dos seus és- 

& ficuldades de Marianno de Carvalho tram 
demasiado elevadas para se accommodarem às 
convenções e conveniencias da vida. A lucid 
do seu espirito desvendando as mi intrincadas 
questões e expondo-as claras e simples, ao al- 
dance da comprehensão do vulgo, deu-lhe a aura 
popular, que à teve como nenhum outro do seu 
etipo, te ha independencia do seu pensar elle se 
sentiu bem por muitos annos, até que a necessidade 
à impelio à tomar um parildo que lhe garantise 
o que a aura popular lhe não dava. 
Nes hor acontece lhe o mesmo qu à Am 

tonio Rodrigues Sampaio, quando acecitou o logar 
Se conselheto do Tribunal de Contas. O valente. 
redactor do Espeetro e da Revolução de Setembro, 
je com a pena fizera aeitar o paiz inteiro, per 

deu à grande popularidade no dia em que tomou 
Jogar 4 mesa do orgâmento. Marianno de Carva- 
1h teve à mesma Ort; quando acetitou a pasta 
de mini, que Ee hor tantos anos rei 

oi em ves" que 9 Jornalista popular sobras- 
sou a pasa de misto da fazenda, no gabinete 
iormado, pelo sr. José Luciano de Castro e com- 
tudo de Ja multo que às seus estudos financeiros 
9 indicavam para intro he davam todo o 
reto de o sor, Em 1891 voltou de novo aos conselhos da corda 

     

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

DEN 12 ah    

  

no minitero formado pelo venerando general 
1646 Cl sostomo, Comá ministro da fazenda, na 
desgraçada situação financeira e economi 

(do GP ret raid um Boaneeio, 
a Ctba od Gods arco 
Dae gde cara gdobr, ieretando a scene 
ae que evo O caril 
feno, dos contei do use pa 
Ve dbhira, foi dis expediente bem aceite 
hoje é nego cont. q 
Carvalho poéria fazer, ge elle concentrasse as 

a goias fclihds em or dolo VLC ade aco ds elenco, em vez de tá 
estrias eine de pls lola 
es Insuiridas. P É 
o Sipiradição da sorte, Marianno de Gar- 

val Hum if, quando Te sobravam pre 
EA pa” temp da lata da vidas aber 
São Rd oi eta he Comjeno 
hou, trabalhou muito, trabalhou temp 

A Pano aa cai da ndo quando esa pend 
e Aa angu de RO 
Mpb Fez fresco, emitol para o alter 
vencido, E Ro E nas rapida linhas espe po breve 
ENO a o do pa Epa fe Sa E Asindono de Carrlho as ond de had escrever de sua vid ficará 
e gravado deu pre mora 

ebraremos Bom alguns breves notas bi erpiicas qu podemos goher Mendo Mananno, Cio de 
nabo ad a 28 e fino de 
Tampo mal na Esta Dcclnic 
gnt femiácas "Ainda novo (Of momeido res 
a do Estreito, e mais arde lenta a 

    

  

   

  

  

  

  

  

    

  

  

    

  

  

    

Substituto da   

    

  

   joi-se Jornalista na Gajera de 
Portugal, de Teixeira de Vasconcellos revelando 
logo “fe “quas qualidades de polemista e de pro- 
ando conhecimento das questões. 

Fundou depois O jonas Noticias, ds Novidas 
des, Carreio, Portugues, Diario Popular que mus 
don cm O Popular. 

Filigu-se no. pariido reformista e foi eleito a 
imeira. vez deputado pela Chamusca em 1870. 
nº 876 acompanhou o seu partido no pacto la 

Gana Gor que se formou o Partido progressista 
EO minisço da fazenda em 185 e depois em 

  

    

   

   a 1889 desempenhou 9 cargo de commissario 
do governo portuguez na Exposição de Paris. 

Em 1890 deixou o partido progressista e con- 
servou.se até no seu fallecimento deputado inde- 
        
“nda neste anno foi visitar às possessões por- 

«ujgueras da África Oriental comissionado pelo 
oagno. êm viagem de estado, de que fez um 
Sotaliente relatorio mandado publicar pelo minis. 
ja do para, No egreso esta gem o 

e feita uma brilhante recepção em Um banquete 
resiisado vo theatro da Trindade. E 

No Congresso. Agrizola de 1000 tomou parte 
muito detiva Como representante do syndicato 
agricola de Montemér-o-Novo, No sDiario das Camaras e no Diario do Go 
vero encontram se 0 seus discurso Parlamene 
tares é mitos projectos é propostas dk lis pres 
cadidos de ratotio, demonstrando bem & seu 
angra trapulho e, profundos e variados conhes 
Sitemos, Além dito, outras obras publicou de 
que citaremos: Questão dos Tabacos, Discursos 
Arojeridos: na. Camara dos Deputados em 188, uestão de hoje, Os planos financeiros de Ma. 

  

      

  

  

  

  

  

riásno de Carvalho, ete. 
“Traduziu. varios livros da colleeção de Julio 

Verne e para 0 theatro do Gymnasio a Bola de 
Sabão, 

dE ese copos o pesca pavio Sos d 

Publicações recebidas 
Quem são os apostatas?— por Manuel Pinto 

dos Santos, De mão do nosso bom amigo Gomes 
de Carvalho, activo gerente da Casa Tavares 
Cardoso, recebemos o livro, cujo titulo nos serve 
de epigraphe; a religião do esforço; o 
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O OCCIDENTE 
    

  

  
Encoberto; O conflici, é Cidade nova, de que nos iremos oecupan- 
do a'par é passo. que O OceinEstE possar E do Quer São s aposta 
das que nos amos ocsupar e de mais alguns seo espaço O permitir 
Est É um curioso livro de Manuel Pinto dos Santos ex. padre da E 

um exangelisidor da cansa que teve 
“em mente defender. E: um grito à favor do Evangelho — por outra — 

fo protestante Parte diese livro foi já publi 
cad em alguns jornaes e tanto as- im que à Conssão. auricular foi 
jáinserta na Vanguardo; alguns dos discursos messe livro incltidos fo: o austor na Asso- 
ciação dos Lojistas, No Quem são os 
pttas é O e Munvel into dos nos algumas phases. 
ôeraram a seguir a vida esclesios- tica mais tarde à deixál-a, Repeti. 
mos: é um livro de combate contra os Jess a quem o grande Mor 
quer de Pombal ouve por bem ex- pulsar 

sem castiga, o que demonst 
a sr D. Anna yrillo Mac é dotada ala cultura ie pouco, vulgar em senhor es de Carvalho agradecenos & onirta que nos proporeionou o pra- Zer de ts momentos de agradavel leitura, 
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À religião do esforço, por AL- ério Robles, traducção de. João de Barros. Intêrescante folheto este Esuio bem iradurdo por João de arros, um poeta de certo merito lirterario. Mevece ser ido. À edição Tavares Cardoso. 

        
  

    
     

O Encobirto, poema de Alonso Lopes Vieira Aida não a muitos Mulheros quê “teimoso prazer de 
falar meste talentoso moço e já hoje tornamos == som gl tidas RARE nao unia o Lopes Vi o em a Bgdie ão bripathia é og lia de D Sebutião, Noticiimos o A pitaeiento do Guria do Dali bg prazer que segitâmos agora 

neoberto. Não dios aqui 6 re- a ie ta ada ção -nida é a Crea, Tavares Efdgso: Diadora dia Eneophio Sn o o cmo por um posta 

  

  

        

    

      

  

A vinva, romance de Octavio 
Feuiler. Graciosamente traduzido 
por ma senhora, D. Anna Corilo 
Machado, recebemos mais este in 

teressante livro, editado pela Livr 
ria Tavares Cardoso. E' um romi 
cel commovente como todos os de Deavio Fenler, em que sá debate uma questão damor — Peternel amour. E" um assumpro tão. bem jefado que não deivamosde aco CONSELHEIRO MARIANNO CYRILLO DE CARVALHO Lisboa, xt-vi-cny. 
uma tradueção feita n'uma lingua- Co ins Nado BA 

ANTONIO DO couTO—aravrare | Santos Camiseiro Premiado na Exposição Uiersl de Pare de 1900 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25-—-ROCIO 

LISBOA 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 

Rodo Alecrim, UA, 4.0 (À P. Lui de Camõeo) — LISBOA gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 
E ea CE CNDOA | sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 

Is O) I3 U R Il NA DO PEOIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
MEDICAMENTO PREPARADO POR (o que ha de mais moderno) 

TAZMEB JOSÉ DA COSTA Executa-se toda a rouparia por medida 
Pharmacentico pela Escola Medico-Uirurgisa de Lruboa. | 

“onio, reconsituinte do systema nervoso, yperglobulco e alimento de Almanach illustrado do OCCIDENTE. 

  

      
    

  

      
  

  

H Marques Jor 

  

Maguilico sortimento de 
ucionaes e estrangeiras. 

       
  

  

DO q clicado fo catmet  GRbA dE deal ea Eu 

   Posatoaia.— À Roburina toma-se dissolvida em agua, Na falta de indi 
ção especial do clinico, 3 colhéres das de chá por dia, antes de cada refeiçã 

Preço do frasco 800 ns, polo conreio acresco o ponto, 
  desde já se recebem encommendas. A capa é uma bonita agua- 

rella do sr. José Leite, Preço 200 réis, pelo correio 220 réis. 
EMPRESA DO OCCIDENTE — Lanco po Poso Novo 

  

PHARMACIA JAYME JOSÉ DA COSTA a 415,14, ua do Andalus, 40,421 a Tampo (OO 2 Mapneno nuusio TiNnoA LE DITCIONNAIRE 
  

Atelier Photographique, FRAGA 
Largo da Abegoaria, 4 — 66, Rua Serpa Pinto — LISBOA 

SUCCESSEUR DE MARTINEZ 
“Travaux photographiques en tous genres, depuis médaillon jusqu'a gran- 

DES SIX LANGUES 
Médaillo à WExposition Universello 

do Paris do 4900 
Wrançais, Alemand, Anglais, Espagnol, 

   
deur naturelle, par Jes procédes instantanés les. plus récents, donnant les. aii rat po dor et: Ads Rj animê og o rea Italien et soneca 
de lumibre artistiques. Specialité, de la Maison Platinotype é Chromotype. | Prize 25 franco ou 

Archives de 30.00 lehês qui peuvent être reproduito en indiquane In: É 
née et Je mois de la pose. Editeur— Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal 

Travaus à domicile-—0n parte Prançais, Anglais & Espagnol 

CASA BANCARIA E PHOTOGRAPHIAS 
IA e A Redacção d'O Ocamenre acceita photographias de todos os. 

José Henriques Totta Et assumptos de interesse e de actualidade, tanto de Portugal como. 
do Estrangeiro, as quaes serão publicadas, vindo acom- 

Ss, 75, Rua do Ouro, 65, 75 
LISBOA 

    

  

    
mhadas das indicações indispensaveis para o 

| 

| 
| 
|respeetivo artigo. 

   


